
ANN3 VIII 

3-PAULO 

itü, 2 ae Agosto de 1883 N. 403 

BRAZIL 

Orgarç imparcial 

EDITOR-FELICIAN'0 LEITE PACHECO 

nsiun 
I^uSílica-se a o s clomirfg.Qâ 

e qiiintas-feÍE»as« 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATURA 

Por um anno • . 10$000 
Vov seis mezes, OjjOOO 

Toda a correspondência da folha de­
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A & ntral de Morelli &C. 

ortancia qua deve merecer uma 
no\ s industria, que surge confiada uni-

;amebto em que o apoio publico lhe ha 

de ser dado em troco da utilidade e 
dos benefícios que ella vem prestar-lhe, 

tava-nos a externar a impre&são que re­
cuemos aa visita que fizemos á distil-

i central de Morelli & C. 
Acha-se ella situada á meia légua 

["esta cidade, na fazenda denominada 

Pirapitinguy, hoje pertencente aos srs. 

Morelli & G. 
A casa do antigo engenho de assu*-

•;ar foi habilmente approveitada pelo 

L)r. Bernardo Morelli, que ahi fez asson^ 
tar os apparelhos que mandou vir da 

Europa e por meio dos quaes faz a trans­
formação directa da garapa em aguar.-

dente. 
Tem actualmente quatro tinas de fer* 

mentação, todas de carvalho e oleadas 

externamente cada uma com capacidade 
t.ara 100 hectolitros, e dispostas syme-
iricamcute, cam os seus respectivos tu­
bos e esgotos de descarga; mas já se 

acham em construcyào outras quatros e 

dentro cm pouco tempo haverá 1£, que 

« o numero de tinas necessário. 

A bomba e uma installacão de madeU 

ra são tocadas por um motor a vapor. 

O apparelho áiatíllatorio, todo de cobro 

e do systema Savallo ó sustentado por 

Ü'IÍJLI'0 pillarcs do tijollos, e forma-se 

de reservatório j-eguladar de vapor^ da1'trpgar este, sanecionando assim 
colonne aplateanx, que recebe cm sen- o procedimento corrocto e legal 
tido contrario o vapor e a garapa, d o s ^ u e e m tal questão tiverão as au-
concentradores, resfriaderes, tubo e tor-i toridades d'aquí.Também não es-

neiras diversas, e mostrador de vidfofP
f í r a v a m o s o u t r a c o u s a d a R e i a* 

Çòi o com o seo competente triormometro, 
d\mde seguem os prediletos para o* 
respectivos depósitos. 
Os depósitos da aguardente boa sào f0j 

três, todos de pinho de Riga, o com ca­

pacidade para 100 heclolitros cada um ; 

a aguardente traça tem deposito reser- \ 
vado. 

U m gerador multitubular da casa h 

E s t r a d a cie' f e r r o 
Y t u a n a . — O trafego dessa es-
ida no mez de Junho findo, 

Tronco. 

Receita 
Despe za 

21:G:J3.780 
17:487.320 

4:146.470 Brissauneau Fréres, de Nantes, com .. ,̂. i i 

força de 30 cavallos e alimentada com U Saldo de Janeiro a Maio. 46:666.410 
lenha e bagaço fornece o vapor neces-jl 

sano. 
As cannas recebidas dos lavrado] 

vizinhos s2o [• 
especialmente vinda, para e [1 t " 
gas á razão de 10 reis por Uilogramnis. ! 

Actualmente os srs. Morelli & C. pro-! 
duzem pofico> relativamente ao que po­

dem produzir, mais quando substitui- ' 
rem, como pretendem, as actuaes moca- [ 

das que são aj do antigo engenho, po­
derão fazer200 litros de aguardente por! 

Total 50:812.870 

Ramal. 

Receita 
Déspeza . 

O.i i > i < 

Saldo '!e Janeiro a Maio 

Total .... 
Conap:vstEiis\ IPuuSlstà. 

hora. Elles a tem feito de 22 gràos, 1 — (j resumo da receita e despesa 
mais podem eleval-a ato mais de 30 das estradas de ferro desta com-j 
gráos. jpanhia dá o seguinte resultado, 

Como esta distillaria sò ha no Brazil i conforme os balancetes dos me-
zes de Janeiro a Junho, íinuos : 

22:015 000, 
11:407.020! 

loTõí 8.880 
73:089.890 

s:í;ü:)8.770 

mais três estabelecimentos : um em 

Quissamã, outro em Campos o outro no 

Maranhão. 
Consideramos a empresa dos srs- Mo­

relli & C. de grande futuro, e raurto 
vantajosa já para elles, já para os plan­

tadores Je canna, já finalmente para es­
te município. 

Applaudimos o commettimento e con-

gratulando^nos com os srs. Morelli et C. 

ia rèulisação, desejamos" que os 

s xforços sejam coroados de comple­

to êxito. 

I 
RECEITA 

Nos mezes de 
Janeiro a 
Maio. . . 1.17.Í:06S$S70 

No n:oy. de 
Junho. . 155Í461$920 1.331:53^700 

DES-PÈSA 

Nos mezes 
de Janeiro 
a Maio. . 424:773$700 

No mez de 
Junho, . 87 -355$200 512:133$990 

m 

Saldo. . . . 8H):399$S0O 
Compiiuliia S o r o c a -

b a n a , — A receita d'essa tlompa-
nhia no Io semestre do corrente1 

anno, foi de 28O-009$250"; mãN 1 

108:?33$330 do que no 1° semes­
tre de 1882. 
D i s c r i m i n a ç ã o tio rosi-

Hal>esís e o r p u s . — O Tri~ -«lass. — Jà foi organizado pelo 
bunal da Relação em sua sessão Tues^uro e será submettido ao 
de 27, tendo em vista os doou- conselho de Estado pleno, antes 
mentos que lhe torâo apresenta-j de s<jr sujeito ao corpo legislati­
vos pelo procurador do senhor do vo, o projecto de discriminação 
escravo Innocenciô, que furão os ( das renda?. Consista ella e m oe-l 
meamos aqui èxhibidos ao Delega- ! províncias alguns impostosI 
do de Policia, negou a ordem d o a t " • gorae-i, o suppric por 
habeas-corpus e mandou lhe en- impps-fo novo o drfidt que asta| 

cessão deixaria no orçamento d > 
Estado. Cedem-se assim ás pro­
víncias o^ impostos de industrias, 
de profissões e de transmissão de 
propriedade, exceptuafa a de ti-
tulos da divida publica fundada. 
Poderão as províncias croar unia 
contribuição territorial,o também 
impor sobre matéria jã tributada 
pela assembléa geral, cabendo, 
porém, a ella declarar quando 
taes imposições offeudvem as ge-
raes do Estado. 

E m compensação as províncias 
pagarão os carcereiros das suas 
cadêas o cessarão para ellas, ex-
ceptuadas gov emquanto as de 
Goyaz, Mato-Grosso, Rio-Grando 
du Norte, Parahyba e Piauhy, os 
suppnment s para auxílio dás 
despezas co a f"ri;a policial. 

ta !s interdiz 
Io acto addic '.1, H denomina­
dos de eo i I" genoros d^ 
pioducção e r 'ira, ou nach-
nal, introduzidos de auras pro­
víncias, não-comprefrendidas ne's-
ta prohibição as taxas itinerárias 
impostos do barreira ou pedágio. 

Para o município neutro have­
rá orçamento especial e por con­
ta deíle eleva-se desde logo a 
1 % o imposto sobro o valor das 
doações causa mortis, in'er vivos 
e suecossões para herdeiros ne­
cessários. 

O nnvo imposto geral ciead » 
cahe sobr-^ a renda: a provenien­
te de ira moveis pagara 3 % (2 {}{l 
o proprietário, 1 % o rendeiro) 
e 2 % a proveniente de opera­
ções cornmerciaes de todo o gê­
nero, fundos públicos, salários, 
profissão ou indHStria, pensò"ss, 
annuidades, dividendos, etc. 
P r o t e c ç â o a. ÍIWIJI* 

Iria. — A assembléa pravincial 
de Pei iiuoo n > orçamento 
que acaba de votar taxou com 
100 réis os saccos de qualquet 
[irocedoncia, em que for ensac-
cado o assucar para exportações, 
sondo o fim desse imposto pro­
teger a fabrica de tecidoj de al­
godão que ali ha. 

A Assembléa d'esta província 
onde lia tantas fabricas de teci­
dos, que mire-se no exemplo. 
A G u K t n a U L n o m m o r t . 

— Recebemos o 3o. vul. d'essa 
bòa obra, de que se encarregou 
como redactôr o Sr. Arthur Sun 



« ÍMP 5XSA Y T I W X Ã 

eri E' o volume qtie trata d&sióútlôr rt•? seguintes 
.'cW províncias do IVazii o cujo I tistidtfS'; 

notas iU*i 

i-fííiiSe stíirfiiíano e o seguinte : 
Ia (leagrapliia e divisão udiin-

iihtrativa da província, 
2a As autoridades ger.aes o pro-

vinçiaes. 
3\ As autoridades1 mumcipaes, 

ao menos tia C i pitai de cada 
província. (A do Uio de Janeiro 
contém todos os Municípios e a 
subdivisão em -nas froguezias). 

4\ As instituições corpoia-
çõe>% emprozas e sociedades mais 
importantes dos Municípios, dos 
qu tes foi possível obter informa-
CÕ9S. 

5o. Os negociantes, iadustria 
es, profissionais, faz*:* teiros o 
lavradores mais impartãntos da 
s espectiva fregu *zia, município 
ou província, alphábeticarhonte 
classificados pela ordem dos seus 
negocio*., industrias e profissões-. 

os! 

« Os Mitados-Unidos. em 13S2 
expar-taram cincoonta o d:>us mi 
lheies d) latas, contendo fcomaio* 
preparados pn,r diversas firmai ; 
e durante o mosofin annõ n) 
brasileiros, compram >s a Moritõ-
video o sous arredores noventa e 
seis contos de tomate em fructa, 
segundo consta ta estatística da 
nossa alfandwg u 

«Quo de comaientarios sattarrr 
do bico d i nossa pena i ! » 

/%!»$*;« «B-- c o m S c m n s f t -
tio. — O Trv> u n a 1 Co rreccion a i 
da Marno, Franca, acaba d Í 
condomnar a cinco nonos de p ri -
zão o ahbudo Cletuont-, por ha.ver 
ensinado rfa saohfistia d.i cg roja 
de Hurlus uni certo catheçhismo 
de sua invenção a algumas ove-
lhinhas. 

o v o tavitnim^mo cl;i 

íini.í̂ uroio ite amiíioniaoo. 
Ciliorurotn do morcurio 
Sul, hureto do morcuric. 

'' SÍCCW uvas 
Questão tio 

.'onsUndo-rno quo algaas d 
«psMidos — phdanlropos,-

I ;ihi apontai m ÍU nom \ o.uno 
Êemunha quo sabe qut* 

Í crooulo Innoconcu) qur 
ria do 
ò filho 

- íl(;rodes para 
de [Uta, libert; 

es-
por 
tes-

o infeliz 
ahi an­
il atos,— 
e co ,Í> 

o baptisterío do c/eul » Io i (yo-
cio, qi>o aaítô era filho de e.*3tM-
vos d > Joa pTÍm Almeid i Uicu i > 
e de Rvkif liberta, isto depois de 
avalia IfH os !>3os,sen \ > a ri m u i-
u i to líala em consideração. 

Ao mesmo t 'inpo que o de -
nuncíanse de fnn 'cencio fazia 
sua denuncia, apresentava um i 
obrigaçàV) de cujo valor não rwi 
vecord», a qual estando íí D. 
Maria bastante cmfo;ma e com 
te-stamonl/i fi»;fco, no qual decla­
rou deixar liberta sua escrava 
!tH'i. qua todas as filhas desta 
nominalmente eriíoji libertas u t 
pia baptismal, nada d:>z-nlo r$# 

; InuToconc i tt e qti ; nad ! tfeví i ao 
seja este u m assumpto graviás-inao h*en sobneho^ Luiz Thomaz, recu­

so trata di líbcr4u-[sou so a assignar perante teste-
lomem q m esiâ caplí-1 m u alia? dizendo que nada devia 

YO ha 51 atnios, sou em consciên­
cia obrigado a manifestar o que 

pois quo 
iie de om 

\graiifcscenias a delicada offer- v a r i o lar.—Um cirurgião miti-
ta e reoommendaniol-a ao publi­
co. 

/&. n o ssa força n a v a l . -
-VTorçajiaval do império consta 
jiL-- encourayado*. 7 cruz nlores. 
í 1 canhoneJras, 2 transportes, 1 
'fragata escola ria artilharia, 9 
"pavíos auxiliares, dos uuaes três 
são munitores. II lanchas. 5 

tar^inglez descobriu uai remédio 
officaz ['ara as bexigas. Quando 
a febre está no mais alto grão, e 
antes que appareça a erupção1, 
friecioua-so o peito cojn óleo de 
algodão o «ngueuto tarfcrico, vo 
quo faz com que a erupção acudi 
naquella parte do corpo e não 
noutra. A erupção é completa e 
impede que a enfermidade ataque 
os orgáos internos. Por tal rae-
thodo considera-so completa a 
cura. 
V a p o r <lo*5>*ipe3. — Uma 

fabricado Lansinglm^g, listados-
Uai los, acaba do concluir ^ 
vaporzinho de papel Tom 20 p"' 

Jãnchasj; tfjrpedô g rebocadores, 
i briguo-esGuna e 1 brigue-bar-

*< i . 

Fora m c o o d e m n a d os po r t m -
orestaveis 3 oncouragados. 2 cor-
•etisa vapor, 8 canhoneiras. 1 
1 -•s.v.yejita veU e j. transpõrXe. 
O material em serviço è a_r-

tnado com 11S canliò̂ s.̂ jnedft 
•̂0,071 toneladas. dUpfíe da forca 
t̂e ̂ ü, lTÕcivallos. e ó guarao-
cjdo por 215 offcciaes e I.9QS 
praças. 
l m p r e n « » . — Recebemos o 

agradecemos ; 
Os ncl. de 8 a 12 do Romancri-

' o ; 
O n. 3 da Moda, publicado not 

Porto pela casa eommòrsial dejeoroação do Czar attin-inoi à 
Moita Braga & Filhos; i enorme quantia de 54 miüiaes 

•trft~\de rublos, is-to é, mais ou m -JOS 
SG.,400 coutos da nossa m ioda, 
excedendo a importância previs-

a essa tiber-soi relaiívatnont 
d a de. 

Auies de referir o que sei por 
ter sido avaliador dos bons da 
finada Sra. de Innocencio. seja-
me permettido dizer o quo penso. 

Posso crer que a libertação 
dos captívõs náo é u m a mera 
philantropia, porque ella è ba­
seada em verdadeiro amor do 
próximo, e pnr este fado torna-
sé u m a heróica caridade quo bis-
tant'jm̂ -n,to nobillta aos Senhores 
que a pratiòüo, assim c >m ) a 
essas associações he o oíi centos, 
quo pel meios Lrfsaos o som 

jui-a>fl) terceiro roansao s JUI r>s -

bondo muito apertada ou coagida 
disse estas for mães palavras* que­
rem me fazer assignar de irabm 
aopcilo.e tendo ellaassignado seu 
testamento por seu próprio punho, 
foi esta obrigação assignada a 
rogo. 

Chamou de Campinas o seu 
afilhado Luciano Teixeira o rela-
'ou lho que os farçantes tinhão 
assignado essa obrigarão, e que 
tinha vendido o escravo, mulato 
Pedro somente com o fim de li­
quidar suas contas com seu so­
brinho Luiz T. 

[•'ailecendo ella, por precatória 
de*teju4<o foi chamado Luciano 
Tipix-íira, de Campinas c-oino tos-
taiooateiro e herdeiro, veco elle 

!h 

de comprimení*), logar para 
pessoas sentadas o -praça para 
iras Loaeladas de carga. À placa 
do papel tem dè espessura 3/^ 
de pollogad •.. o a bala de u m ro-
volver, disparado 4 qua.tr?) pas­
sos de dijifeancia, não conseguiu 
nem fazer-lhe mossa. 

C^ojrojaiçsi o <3o 3Czar. — As 
'esposas feitas para a festa da 

da. A sua ll. oagioa ó um tri­
buto ã memória, dos Drs. F. I'ía-

Gorqueíra e A. Judio do [íra-
zit, engenheiro da C o m missão de 
estudus tia estrada do Forro de 
"Madeira e M a roo ré; faílecfdos de 
febre ern Manai-. 

Na 4*. vem c) lindo retrato de 
Emrria Bíssone, primeira bai.lari-
r a no Excelsior-, o o mais ...co-

sempre. 

&12ilkn n o s fii^líüios-
Uasiílüai.-^A colheita rio milho 

18 32 ; à o s í*1 s t a dos- U n i d os f o í 
; o los milhões de al­
ias siipprimos nosso 

i- vir das R e -
deitando des-

• ctare-s de 
• '••ia em 

ftm 
i 

0,110 

c '' ti 

can' 

ta de mais 10,000 contos. 

A cura tio cancro.—0 
rir, Dougai\ distincto cirurgião 
belga, publicou um interessante 
livro sobre o estudo rio cancro, 
que é conhecido desdo a mais re­
mota antigüidade j^orjncuravei, 
e d\ noticia do u.n cáustico, pnr 
elíe empregado, e que tem dado 
satísfactorío resultado em mais 
ile troientos casos. 

O uoguento que emprega o quo 
produz os effeitos do forro em bra­
sa, &em ter as conseqüências fa-
taes deste remédio, applica-so ao 
sitio crancra,?o, previamente pri­
vado d© oat.eüo por meio do cauV 
.tico de Vienna, o oornpOe-.se das 
substancias seguintes : 

Far nha do centeio o-amido. 
Ácido arceniaso^ 

'aoà > esla tão pia quanta SLT- | hospedar-se om minha o i*a e du-
bliino institu: ;\->. \ rante os dfas rfrr< ,d-i r-e-rŝ-s -

M is para que o cunho cirac- credores ãpparecérao com contas 
tlnristioo d'ossa caridade seja! nos de armazen-\outros de lojas, 
real, o preciso,que aqUellas que ! d:z ind.i ao Sr. L Teixeira, qu? 
militao nessa magnífica obra do | p-u aquelhn contas i \n oi?z ,-
rodoiupcão antes do tratarem de j o Sr. Luiz Tíio-maz se havia res-
íibortar os escravos dos riatros' ponsabithado, mas qm? d-epois-do 
ern primeiro lugar libertem os i fallecimento de 1». Mariann elle 
seus, om voz de os deixarem ficar mesmo foi ro 
inutilisados pcl i fraqueza da j ponsabilida 1:-, 
velhice para neste estado o ai jqua apresentasse 
gumas vezes j.a cegos discarfcarem H nvoatario. 
se delles entregando-os a publica Luciano Teixeira conhecedor 
caridade !.. ao passo que es-cogi-No !.udo isto o de gênio ca^alheí-
ta-se in'II>ando opportunidades j ro comoè, nã > quiz remocher P^-
de prejudicar aos outritó que por te negocio tratou de ahand ir̂ i.-
reconhecida ignorância deixarão: i h irai^ca, transferindo-aa Fr.io-

Lar-se d€.ŝ a res-
í Jaando lhes 
<• contas no 

de matricular os seus escravos. 
No exorcicio dessa tão honro­

sa missão, tem-se manifestado a 
torpeza de cavilosa especulação, 
c»m >, com grande pesar meu, 
passo a demonstrar. 

À cerca de 18 a 20 annos no 
Juízo .Municipal desta cidade, 
tratava-se du testamento e inven­
tario dos bens d\ doada D. Ma-
ríana Clara Teixeira ; era testa-
monteiro o herdeiro o seu afilha­
do e sobrinho Luciano Teixeira 
Nogueira, ao mesmo tempo quo 
havia u m outro sobrinho que as­
pirava á esta herança. Despei­
tado por abortar-llia essa heran­
ça, no acto de começar-se o in­
ventario, veio denunciar, e creio 
que documentou, a denuncia com 

cisco de Barros Lima o qual po, 
fraqueza de recursos não pode 
c o n tes ta r a d i v i d a o tam be m 
abandonou a herança. 

Neste ensejo favorável o de­
nunciante da liberdade de Inno­
cencio, constituindo-se credor e 
ioventariante tratou Io cajuivai 
a Innòc incio para ser adju lica-
do em favor de aoo pagamento 

Ivn quanto as bni lescas pai a-
vras de Rita-, liberta desapparé-
ceião em presença do inventario, 
do divorcio do casaL, no qual fo-
rào avaliado--, tanto Uita c 
Innocencio. e com srus valores so 
foz parte da moação, o também 
o testamento foito annos depois 
do divorci > è \u.e libeVtou Rita 
tnão do LnnocencLo,. 

file:///graiifcscenias
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Não temos por fim disctrtirdi 
t-oitos. rblata-noo o qu.; roalmon-
l.ti ó o somos de parecer que as 
íWociaeões beneficeírtes devem 
acurlir pelos moios legais* a este 
infeliz Itlnoeoncio qno com 54 
aniles gente1 tioüaptiveirn por ef-
feito do uma divida quo sua Se­
nhora ja tintei pago o que isso 
mesmo declarou em testamento. 
E d'esta sorte com esta simples 

narrativa cremos ter cumprido 
um dever do consciência de nos­
sa parte relativamente a essa 
questão do liberdade que se acha 
na ordem do dia visto quealgem 
tem feito referencia ao UOJSO no­
me e quo não podemos assumir a 
responsabilidade de saber quo 
Innocencio ê filho de uma liber­
ta e achar-me calado em prejui* 
so da liberdade, objecto para 
mim sagrado e que preso acima 
de tudo. 
Üe-peito porém c >mo devo o 

que se acha em vigor das leis 
que nos regem. 

Vtu, Julho do ISS3. 
L. F. DE LIMA. 

Estrada do Salto 

E* geralmente sabido que, na estrada 
do rodagem qutí d*«sta cidade yae á 
povoação do Salto, em meio caminho, 
um córrego denominado — d o Gangica— 
atravessa a mesma estrada. Nesse ponto 
t> córrego torna-se de tal largura, que 
não dá passagem á pé enchuto áquem 
iner q*e S9pt-, Em ststa disto, tuna pes­
soa bom fa/eja alli collocára diversas 
madeiras unidas em linha paralella e 
liem cstaquciidas, de modo a poder-se 
passar a pé enchuto, sem que o tran­
seunte precisasse tirar os calcados e com 
pés ainda quentes se mettesse n*agoa 
para passal-o ; assim se tem conservado 
j*or ftlgnm tempo. 
Acontece porém que, no dia 23 do cor­

rente mez indo os empregados da Cama-
r.\ Municipal d aquella povoaçào &fim 
do procoíierem ao alinhamento de u m 
terreno em que. se pretende edificar 
uma casa, u m trelles leve a bonita lem­
brança de retirar todas aquellas cadei­
ras, naquelle lugar collocadas, fazendo 
grandes" exforcos, porque estavam mui 

"""seguras, só para ter o gosto assás 
irei de veros transeuntes, que ca* 
,vam de pó, mas calçados, tirarem 

_jmos, e se exporem ás coasequen--
s^unestas que podiam resultar de 

tal acto. 
Este íacto conta a todos que o querem 

ouvir, o sr. Fiscal da Câmara Municipal, 
como que apreciando u m a lal brinca­
deira. 

O sr. Fiscal, como parte integrante e 
principal da coramandita—trina alinha-
fIora> levo sem duvida ser testemunha 
o-cilar cTessQ acto de vandalismo t 

Si com sffeito foi, como suppomos, 
testo murrfi i OSCIIUI* dosse acto, devia 
ee ter opposto à qtrs sa ò p-alicasse, e 
no caso de desobediência devia impor 
uma multa • .o delinqueate, e c o m m u -
tiiear immèdiatamente ao sr. Presidente 
da (iam ir i <• ic.to como passsou se, por 
ser aquelle delinqüente empregado da 
mesma Câmara, afim de se darem as 
providencias necessárias, para serem ré-

bras estragadas. 
te o 

sr. Fiscal, e o sabe somente por ouvir 
ao vaodalo, devia advirtil-o di 

toria que praticou, e marrar-llul um pra-
SJ para que fosse reconstruir o quo es­
tragou, dando com tudo, parte ÍPO sr. 
I rnsiUetite da ("'amara ; o ao que noa pa­
rece nad;i disso ft% e antes C0mmeuta-s(J 
a notícia urJji a orbi. 
SeiiinJlianto facto praticado por qual­

quer marota estranharíamos e.ssím me«-
m o a sií k nialvadtv ; mas vendo que foi 
couimcílido por u m dos empregados da 
Câmara, não sabemos como qual\fical-o. 
^Como muuicipos, chamamos á atton» 

çao da. nossa illustre c cx^ellentissima 
Edil ida de para esse facto, o não pedimos 
outra pena ao delinqüente, se nao ha do 
colloear as madeiras no lugar onde se 
achavam collocadas, e pela mesma fi#-
ma bem estaqueadas, c .seguras, para 
que assim outros, como nós, possamos 
praticar de quando em vez os nossos 
exercícios hygienicos, sem receio de nos 
atacarem as anginas, csquíneiícus etc. 
e outros encommodos provenientes do 
humídades recebidas pelos pés. 

Itúf 39 do Julho de 1883. 

$DIÍáL 

Art. 2J9—do Código das postu­
ras Mumcipâes. São obrigados a 
tirar licença no mez de Julho ; 
os negociantes de fazendas, fer­
ragens, os úe molhados, os mas­
cates as Pharmacias, as casas de 
cornmissões ou depósitos, as pa­
darias, os hotéis, os funileiros, 
latoeiros, os caldeireiros, os mas­
cates de jóias, os quo vendem jó­
ias (Touro, pedras preciosas, pra­
ta e platina, os bilhares, o jogos 
lícitos, os vendedoras de bilhetes 
de loterias, e os açougues. 

Ari. 101—Se na declaração 
para continuação ou uberiura da 
casa rio negocio se fiser omissão 
de qualquer gênero sugeito ao 
imposto, o iofractor pagará o do­
bro d / imposto que deixou de pa­
gar. 

Art- 208 Imposto do paten 
te - O imposto sobre capitalistas, 
café, assucar, algodão, e chá, 
o pagamento deve ser no mez do 
Junho. O art. Io e único na re­
forma no §§ ll,e?tabdUce a multa 
sobre estes impostos do modo se­
guinte; os que recusarem ao pa­
gamento sofrerão a multa de 
30^000, alam da obrigação de 
pagar a importância do mesmo 
imposto. 
Imposto sobro escriptorio me • 

dico ou cirúrgico, escriptorio do 
a Ivogados,cartório do Tabellião, 
ou escrivão de orphSos, Solicita-
dores ou procuradores o pastos 
úe aluguel,no mez de Novembro. 
O imposto, sobre carros, cir-

retao, carroça, troly ou outro 
qualquer vehiculo de condução 
de passageiros por paga, no mez 
de Agosto. Os carros são excep-
tuados os dos lavradores que 
mandão gêneros de sua lavoura 
para vonder na cidade. 
Os impostos, sobre officinas de 

cabelleiro, ferreiro, serralheiro, 
alfaiate,, ourives, sapateiro, fer-
rador, cai »pinteiro,cordeiro,.mar-? 

cineiro ou outro qualquer oí-
ficío mechanico nlo espieifícaflo 
Officina de sallciro, de chapei-
loiro, profissão do dentista ou re­
tratista, relojooiros, empregados 
da Gamara, pedreiros, o Olarias, 
e fabrica de figos, no mez de se­
tembro. De vender leite, n alu­
gar anima es no mez do outubro 

Art. 210—Não achando-se es­
tabelecida multa em qualquer 
dos paragraphos do crcaçào de 
impostos, ['ara os co n trave n-
tofes quo os não pagaram, ou não 
o fiserem no tempo marcado no 
presente código, ou procederem 
de má fé,ficarão obrigados a pa­
gar como multa ovalor do impos­
to. 
O art. Io da reforma, em § 

8' determina o seguinte : Nin­
guém poderá comprar porão vivo 
ou morto, o fumo, sem que o 
vendedor lhe entregue recibo do 
procurador da Câmara ou do ar­
rematante d'esse direito,mostran­
do tel-o pago ; sob pena de ficar 
o comprador obrigado a pagara 
imposição municipal c mais a 
multa de 5.000. 

Yiü Julho de 1883 
O procurador da Câmara 
Frederico José de Moraes. 

II 

Companhia Ytuana, 

/^.ssomíííéa geral 

Ni forma dos estatutos, deli­
berou a dtroctoria da Companhia 
Ytuana, convocar a assembléa 
geral ordinária para o dia 26 de 
agosto próximo futuro, aü'm de 

! serem apresentadas as contas do 
semestre de janeiro a junho do 
corrente anuo, e approvadas as 
do anterior e o respectivo Rela­
tório. 
Convido aos srs. aecíonistas da 

Companh a para reunirem-se no 
escriptorio da mesma, rTesta ci­
dade, ás II horas da manhã do 
mencionado dia 2G de agosto, pa­
ra o fim indicado. 

Escriptorio Central da Compa­
nhia Ytuana, Ytú, 18 de Julho 
de 18S2. 

O secretario, A. de S. Neves. 

4im 

0 abaixo assignado tem sem-
! pre^rande quantidade dos scgtfln-
i tes gêneros, a saber : 
jCog-nàc legitimo de Muller Fréres 
| Cerveja Ingleza marca Viclvin 
! Pólvora de Figou, Wilks & Ca. 
[Línguas frescas de vacca om ia-
ias, marca John Mc*Cali & •*. 

I Pavsandu. 4—1 
i 

NO DEPOSITO 

RUA DIREITA 

Guilherme ilf. C^tching 

• \ í 

Já chegou nest i casa um gtM-
do sortimento dfe g í̂ isros con­
cernentes a este raro o de negocio, 
o qual pode com faciiidaoaa bem 
servir os anrantes da gasfroaõníia. 

C O M O SEíÀO : 
Bons boeffs.Lingüiças, Paios,Sal-
lâme.MortadellarPeixés em latas, 
Pottipoá. Qaeijos do reino,Vinho 
champagne, Vermout, Vinho lis-
tavac, \rinho bordaux,Vinho bor-
gonha, Vinho do porto, Cerveja 
Carls-berg, Cerveja Rass, Vien-
na o assim muitos gêneros qiio de: 
íx>i do mencionar ;o qual espera 
a coadjuvaçào do respeitável pu­
blico Ytuano. 3 — 2 

Avante rapaziada ! 1 .r 

A^ DINHEIRO A. VI3TA 
O abaixo assiguaío encarrega­

do da liquidarão da casa com-
mercial que girava nesta cidade 
o praça sob a firma do Flaquer & 
Rocha, pede a todas pessoas cjue 
so achão em debito com a mesma 
o obzequio de mandarem saldar 
suas contas até o fim de \gosto 
(do 1883). Bode ser procurado 
om casa de sua residência a ru; 
Palma. o — -

João Pinto Flaquor Júnior. 

CASA. 
Alinha-se uma casa 
com commodOB para fa­
mília, sita á travessa da 
Matriz, e • frente â laja 
• Pompoo S Toledo. 
A tratar comPraaois: 

• i Mendes n3to. 
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oimunar clironâca ou agudo, afíecçõ^s da laringe 
convulaa e pelourises. 

Além de possuir este montado estabelecimento um grande sorti-
inento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiros 
o estar por conseguinte apto a aviar qualquer receit.i sem quo nada 
deixe a desejar partecipa a todos quo é a única pharmncia nesta ci­
dade que recebo dirocta o constantemente todos os preparados do 
disticto P h n r n i a c o u t i c o , Cotffimentlncftoi* S i u g c n i o 
ftlarfiu<s® ̂ e K l o l S n n d o » preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro suocasso da medicina brazjleira ; e dos quaes 
ps.ssa a dar algumas informações ao publico, transGievendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados, 

TINTURA DESALSACAROBA EMANACA' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as moléstias que tonhão sua origem na impureza do 
saflgt:e devida a svphilis. 

VINHO DE iüRUDEBA FERRüGINOSO 
Especifico presoripto e preconisado especialmente nas afíecções do 

Pifado, obstrucçòes, hepatites agudas ou clironicas, áctivas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou­
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias c 
fraqnesa na convalecença de abososso do figado. 

BDISult*s d e p u n t i í v a s <?o V o l a m i n » , ou verdadeiro 
suecesso da m-edicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velame por E. M. Hollanda. 

T^ilwlaft «afcti-periotlieas, de E. M. Hollanda.—Cura 
prora 'ta — das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
: , entes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 

n r o p ç Síí^Bsamieo o p e i t o r a l d e W o r c s d9ot'0-
r:, dò-Eugonio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
tlfas—"G-atlfarro 
t i nervo; 

|p 'í-.atioo^ íle t a m n r í n d o » , Para limonadas 
, o purgativas. 

i iVa> Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 
.d£ . . i!;r 

àB*Bti»rio,l5ãr^ eondimento,e excitante do appetite. 
• sti tiea*p6tica 9 de E. M. Hollanda.—Applica-

inelh >res resultados contra as affoceòes da pelio, como 
ngens,manch>,s,escoriações e-caspas.—No ultimo caso ap-

qualquer eosme!ic<> de toucador.—E'do eífeitoprom-
i on a delicadíssimo. 
-..--âo anti-blenorpliagica-, de E. M Hollanda.— 

íratan ftuio prompto e radical das Rlenorrhagias clironicas ou agu­
das f; das flores brancas. 

E^iraisaseíeío a n t i - r h e u m a t i c o e d e ^ o b s t r u e n t e , 
— -.íi-dicamento efticaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimentos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permiitem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo­
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tintu­
ra de Salsa e Caroba ; nesses mosmos casos, os seus effeitos concor­
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama­
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado ã tempo em limitado o foco da supu-
ração.— Applicarloem volta das uleeras muito inflamada* o doloro­
sas, faz desapparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

liinbiriritBi», Elexir carminativo tônico e digestivo do pLar-
maceutico Eugênio Marques de Hollanda — Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraque-.- digestiva caracteris indo dys-
pepsia clironica ou aguda; ou a eü gástrico, com privação 
'rebelde do yentrje, osVffeitos e-eínoacia deste paradabiltssimoespe 
cifíco se acljão comprovados, no prospoçto que o acompanha, por 
documentos at testando importantíssimas curas em casos rebeldíss­
imos a diversos tratamentos. 
No referido prospecto so enconirão ainda descci|í.tu9 todos os casos 

de soíírírnentos do estômago o intestinos com a precisa clareia, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu t.ratomento. 
iíií»o e ^ecoriHyraioUe, preparado pelo Pharmaceutieo 
üogenio Marques de Hollanda. —Este viuh<\ o rnuis eíficaz e agra-a anemia, caloroso, anazurca, atnenor-corrhèa e hypoemía intortropioàl, não o ultadoo obtidos por experjeOçi: " i 

istinetos facultativos, tran^cripto;* no prospt?ctn q m acompanha 
este importante prmlucto, di-monsiio todos os mais commentnrios 
para justificar sua efficacia nas moléstias refiridas O aspecto, aro­
ma o sabor disputâo o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o fiurainonti) v e g e t a l , Óleo concreto de 

Oliva campestre.— Este'Óleo tem a grande propriedade de for­
mar bellos crespos e dar om corto avelludado aos cabellos ; refres­
ca inferiormente o couro cabelludo, o faz desapparecer em 30 ho-
gas essas dores que so notão algumas vezes nas raízes dos cabelv 

los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabeljjssimo, e o seu uso ó como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor liqüe­

faz ̂ e perfeitamente. (24—15) 

A cura das dores de cabeça, roncos de ouvidos, a-
tofüoaçOeSjVertigínSj escureciaiento di vista. Ut de es­
tômago e dos intestinos, do quadril è cairos enefin-
modos que si o causados pelas íiemorriioj-las, dcsappae-
cem BOIB o uso dos Pòs anti-hemorroiduriü^ cspeciali-
il.ai.lc IÍJ 1)P. ti. FJeisckemann Cada vidro t̂ ui diretório 5SfJ 
signado pof Luiz Ca fios de Arruda \í&nd>3. o único que ots 
teve a approvaçío da Exmi. h\\ú\ d : 
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytü, na caz ' \\i 
Couto e José luêiideâ Galvãa. em \íVni. 
InnfTo & Sam|>aío5 Santos, na Piim 
Mendes. Preço de cada vidro 5:0-i0. s. -
ua Piiarmacia e Luiz Carlos, preço deuaia dúzia 
e 20 por crinto de abatimanto &z n. h 51 n à m . 12--) 

^-vue em k~ 

1 i ' d \ v ti ,i 
11 

"li-
d • íMnhíiL 

,davèl medicamento co 
rhea, íiore.s brancas, 
reclama dieta alguma. 

CHÁ DA ÍNDIA 
Preta e verde o que ha de su­
perior e m cèsa de (4—\) 

Guilherme M. Gotching. 

â DIREITA 

Ca.es 

ACÇÕÍÍS 1)0 R.MUt 
Na rua do Carmo n. 7, com­

pra-se acções do Ramal do Com­
panhia Ituana, que os possuído" 
ros quízerem vender. 8 -G 

?> '¥>. • 

Eu abaixo ass>gniuio faço sei-
ente quo de hora om diante en­
carreguei o meu filho João Vi­
cente Martins, com poderos pa­
ra proceder a cobrança tias divi­
das d,\ casa do abaixo assignado; 
podendo o moáíno, tratar nom 
de"odores amigável ou judicial 
mente Para os devidos efTeilos 
faço a prosonio declaração. 3 ~? 

Ytü, 2S do Julho de 1833. 
•Jo.só "V içoijte Martins. 

\'ende-se 3 cães legítimos dx 
raça fila, j'i estão com dois me­
zes de idade e com as oreUias 
cortadas. 

Para ver e tratar, na rua do 
commercio com 

CHICO T . V ^ | 
,——_̂ _̂__—__̂ ___̂ ^̂ _̂ __ . .. ̂ - -
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Io j ibomemonl. 
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Nsrao. 

I 

http://il.ai.lc
http://Ca.es

